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Editorial 
Hó o mal , não hó o diagnóstico e pareceu salutar pesquisar que virus 

ou disfunções orgdnicas eliminam da vida acadêmica da Universidade de 
Brasília a animação extra-curricular que dó vigor aos cursos e multiplica o 
rendimento das atividades letivas. 

A primeira suposição indicou tratar-se de um caso agudo de apatia, ou 
seja, uma indisposição ou desinteresse profundo de alunos e professor. 
por tudo quanto não fosse estritamente relacionado com os curriculo. 
continente nos horórios regulamentares de permanência no campus da 
Universidade. 

o fato do próprio Ministro da Educação, Ney Braga, ter dado o grito de . 
alerta contra essa perigosa situação, animou reações em cadeia, de que o 
número experimental deste jornal é uma demonstração. 

Na verdade, a Universidade Brasileira foi vftima paradoxal do des­
vario subversivo e da fúria repressiva, que a escolheram como campo de 
batalha, uma estimulando a outra e ambas tornando perigosa, desin­
teressante e temerdria, a prdtica desinibida e eficiente da indispensdvel 
"vida universitdria". 

Ora, entre o surgimento de duas posições radicais, a Universidad 
encolheu-se como comunidade ativa e como que se refugiou nos labora 
tórios e salas de aula, comedida e temerosa. 

As explosões de criatividade, que exigem fundamentalmente liber­
dade e segurança, cessaram e as magnfficas instalações universit~rias 
ficaram em parte ociosas: elas foram feitas amplas e confortdveis para a 
movimentaçao estudantil e estão vazias e inóc .. uas. 

Mas, se do ponto de vista material, a gravidade da situaçao pede 
resposta, a Universidade - como espfrito e instituição - estd órfã. Dar-lhe 
de volta a alegria e a participação dos estudantes é a preocupaçao em que 
se inspirou este número do "CAMPUS". 
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Quem 
Venicio Artur de 

lima, 29 anos, mineiro 
, • de Sabaró, é professor 

desde f971 do 
Departamento de 
Comunicação da Uni­
versidade de Brasília, 

,_ ",onde dó aulas nas ca­
'o (feiras de Publicidade 

I, 11 e 111 e, mais 
recentemente, Ciência 
da Comunicação 11. 

Antes de ser 
• contratado pela UnB, 

Venicio trabalhou em 
diversas Agências de 
Publicidade entre as 

quais; na Inter­
Americana, na 
Standard e na 
Denison. Não tinha 
formação específica 
para trabalhar em 
agências. Era es­
tudante de Sociologia, 
e segundo ele come­
çou a trabalhar com a 
cara e a coragem. 

No segundo 
semestre de 1972, 
esteve nos Estados 
Unidos' fazendo o 
mestrado na Universi­
dade de IIlinois. 

. A Propaganda: 

Um recurso anti (A) pático? 

A opinião do professor Veníéio, master 

em publicidade, pela 

Universidade de Illinois 

Campus - A nCtisa 18
. 

questão refere~e a um pro­
blema que está em jogo na 
Universidade atualmente, 
que é a preocupação da 
Administração com a apa­
tia entre os estudantes. 
Essa apatia se caracteri­
zaria pelo desinteresse dos 
alunos a tudo que não se re­
fere especificamente às 
matérias curriculares. 
Então nós lembramos de 
perguntar-lhe se a 
propaganda, vulgarmente 
conceituada, pode ser o 
agente dessa animação, 
dessa reversão da apatia? 

Venício - Depende. Não só 
a propaganda especi­
ficamente mas a comunica­
ção em geral Sabemos que 
uma das áreas mais pro­
blemáticas que existem 
dentro da comunicação é a 
teoria dos efeitos. 

Campus Mas a 
propaganda mede os 
resultados, de maneira 
muito expressiv.a 

Venício - A propaganda 
mede os resultadCti, mas ela 
não atua .isolada, e sim co­
mo um c9njunto de outras 
variá veis e por isso talvez 
se possa, em casos especi· 
ficos, isolar os efeitos em 
função de objetivos pré-de­
terminados. Isso. 
teoricamente, pois na prá­
tica efeitos não podem ser 
avaliadcs, p<r exemplo, em 
termos de mudança de 
comportamento. A 
propaganda, em termos de 
produto e serviço, poderia 
facilmente medir . resulta­
dos se se define como objeti­
vo, informar o público sobre 

a existência de um produto, 
fazer com que o público 
entenda perfeitamente as 
qualidades que você está 
anunciando que o produto 
tem. Você pode até mudar a 
atitude de um segmento do 
mercado consumidor em 
relação a um determinado 
produto, ma s nada pode 
garantir que a com unica­
ção, isoladamente ou em 
conjunto com oútros fa­
tores, faça com que o 
consumidor consuma o seu 
produto. Mais explici­
tamente, mude o compor­
tamento do público em rela­
ção ao produto 

Campus - Diversifiquemos 
o nosso raciocínio: quando 
uma imobiliária precisa de 
fazer um lançamento, ela 
vira-se para a propi ganda e 
coloca uma realidade que 
ela já enfrentou, fez os 
cálculos de custo, já 
visualizou o seu público, lá 
negociou com a financia­
dora sobre os prazos, enfim, 
a publicidade de produto 
pega uma realidade concre­
ta e a transforma num 
paraíso celestial Se, p<r 
exemplo, a Kolynos vai 
lançar um novo dentifrício, 
ela bola um negócio chama­
doSH2; é eis ai o fantástico 
elemento, que as pessoas 
passam a exigir. A Signal 
bola a listra vermelha, que 
é apenas um corante, mas é 
ele que entusiasma as 
pessoas. 

A Universidade tem um 
equipamento de ofertas, 
uma série delas: faz deter­
minados serviços, tem 
inúmeras oportunidades de 
participação. Ela deseja 
que os alunos aproVeitem 

esse elenco de ofertas. Na 
verdade, a Universidade 
está apática. Como técnico 
em Publicidade e 
Propaganda, como você 
agiria, de que modo coor­
denária esse traballio, utili­
zando os veículos que 
existem dentro da Universi­
dade? 

Venício - Estou com medo 
de decepcioná-los, sabe? 
Segundo o ra~iocínio de 
vocês, "a propalJlnda dwra 
a pílula". O individuo iria 
na onda da propaganda e 
consumiria umproduto sem 
estar com vontade e sem 
prec is ar dele. O que 
acontece é o seguinte: esse 
raciocínio talvez seja 
pCtisivel no Brasil ou em 
Brasilia; na medida em que 
os anunciantes não estão 
muito preocupados em 
avaliar os resultados. O que 
se quer discutir, no fundo, é 
isso: os resultados que p~ 
demos cmlseguir. Uma das 
coi sas que a gente aprende, 
não só em Propaganda, mas 
também em teoria da 
Comunicação é que se deve 
partir sempre da audiência, 
para saber o que se pode 
conseguir . Teoricamente, 
quanto mais se conhece o 
público, mais chance setem 
de conseguir alguma coisa 
com ele. 

No caso da Universidade, 
temos um público ex­
tremamente crítico, com 
uma visão bastante nitida 
do que está acontecendo, 
temos nível de educação 
formal muito acima da mé­
dia brasileira, fazemos 
parte da minoria que chega 
até à Universidade. Educa­
ção é, sem dúvida, um_fator 
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importante demais para 
desenvolver a consciência 
crítica de um problema de 
integração, em termos de 
uma mesma comundade. O 
problema de Comunicação 
que temos, é muito sério e 
uma das coisas básicas que 
aprendemos é que existem 
certas condições para você 
ter mais chances, mais 
possibilidade de que a 
comunicação seja um fator 
importante na mudança de 
comporta mento. Por 
exemplo. se nq 18

. vez você 
não vai contra as predi .. 
posições do seu público, re­
forçando as atitudes pré­
existentes, mais chances 
terá de conseguir 
mudanças. No caso especi­
fico da UnB. a 18

. cOÍBa a fa­
zeré verificarquala atitude 
dos alunos e professores, 
objetos desta hipotética 
campanha de propaganda. 
Puece-me que essa atitude 
é ba8tante enraizada, e sa­
bemos, atrav~s da 
Psicologia, que quanto mais 
central é a atitude, maia di­
fici1 de ser mudada ela é. No 
nouo caso, se partimos do 
público a atingir, veri­
ficamos que o problema é 
dificü. 

c ..... - A eGU,.çAo é a 
.ariáwl maÍII impcrtante? 

V.-io - Pode do .. r. O 
jJ6b1co é ma. ou JDeOOS 
~.; você tem ma. ou 
meDOe inat.rumento.. O 
pla_jameldo de COll1UDC8-

çAo dew partir sempre da 
aD6lilte do J"lblicn O que a 
propaaaata fazê identificar 
e_ maior ou me ... .má-
bilidadlt. e at/aca .... mea-
..... p~. Embcra a 
, ... ccm1Ieça •• limitaç6e8 
da OGIIIIIlllic.lfAo em term .. 
de mu". de eampor­
tam.ldo •• paMlcidade 
..... r. obJetl.. esa. 
mad •• , •. A ...... . 
_ ........ c.-. CClIIdi-
ç6-. .... tewioé ...... ... 
Se . O tHmo ..... iIWacIe 

"No caso da Uni.versidade, temos um público extremamente 

crítico, com uma visão bastante nítida do que está 

'acontecendo, temos nível de educação formal 

to uito acima da média brastleira ... " 

é aqui ' eDCllrado de forma 
mui&<> _ria. pois a peequisa 
em. propaganda procura 
sempm identifiçar a qual 
tipo !ie comunicação o 
público estaria mais 
"sensivel" . 
Nonossoc:aso, o público tem 
atitudes anteriores mui&o 
diffceis de ser mudadas. E 
depoi .. pode-se engaDar 
muila 1__ durante um 

certo tempo, mas a 101110 

prazo é imp_sivel. No 
exemplo mencionado do 
• 'Siguaf', se a listra ver­
melha do coloca ae seus, 
dentes mais bClDit.os, você 
pode usá-Ia algumas v __ , 
ma s depois nAo repetirá o 
deDtifrtcio. Vooê com .. ra 
De888 liDba a te~DCia da 
propapnda no Braál e D08 

EUA, em funçlo da 
audiência. Nos EUA, a 
audiência tem nival de 
~chicaçlo maia alto. maior 
poder aquiaiti.(o, o emmroi­
der ~ .. be .. prote.., 
mellor. A tendência da 
pl'Clpapuda, lá, é ... cada 
ves ID8b IBformaiiya. Se 
ela rala q_ a pa_ 4as.­
naI" porque tem liatru 
vermelhaa torDa O. d.ntee 
Dl •• boIúla., , porque u.o , 
verdade, ...ao o CGD_mi­
dor pode reclamar e tir6-1a 
do merçado. Codum • 
.~ ratoe .... tipo 
por lá. o 8nllnl, a .... · .... a... _ 

. área do simb61ico, do...." 
de colocar .. coiaas CCIIDO 

um paraillo. Se ' es. meu 
raciocfnio é correio, você é 
obrigado a (alar com o 
público com a verdade. Se 
essa questão da propaganda 
nos EUA for correta .. pode­
se estabelecer um paraleJo. 
Se na UnB, queremos 
atingir a um público 9-

periente e de .bem nfvel, 
poriuto, é impOSSível 
"dourar " paula". Se se 
tentar fa_r uui campaoba 
para caurepir participa­
çAo, nAo .. tem COIDO 

"doumr a pila.". 

"E depo1s, pode~ 
enganar muita gente 

durante um certo 
tempo, mas a longo 
prazo é impossível." 

Campus - &\ Vaivenlila4e 
oferece biWibteca, que " 
ame. ~ tudo. um lupr de 
trabalho. M .. a16m di..o , 
um celdro. ~ 
muito diY ......... Uma 
biblioteca o .... eiaada , 

lambAm um -rv.ioo---­uai".......... A . ti ...... .w. ........... ." ..... 
ma._.Ia~ .... -
tia 6 p.q_ tem ofertU que 
alo .10 aproveitad ••. 

Venteio, querem mudar a 
apatia na Universidade. ~ 
técnicas de PropagaDda p~ 
deriam responder à 
proposta de acabar com a 
apatia? 
VelÚCio - Eu preciso de sa­
ber o que estamos 
chamando de apl tia. E, s~ 
bretudo, gostaria que me 
apresentall!lem o problema 
de forma ma~ objetiva. Por 
es.emplo: existe um ciDe 
clube, que funciom todas as 
sextas-feiras, de 8 às 10. Os 
alUD08 DAo apamcem para 
ver o filme. O que _ pode 
fa_r para que elea apare­
çam! Será que as .. _s 
e.tlo informadas de .... 
filme.? Iaao a Comullica9AO 
podMia ta." para infor­
mar da eKi8IIêDêia cl~ fil­
me.. SerA que os aln_ 
estAoaclaudoque ae filme. 

são de má qualidade? 
Vamos por pa rtes: se os 
filmes forem bons, de­
vertamos dizer isso; é 
necessário que o problema 
seja traiado com objetivi­
dade. Em termos gerais, 
creio que as cbservaçôes 
que fiz sobre mudança de 
comportamento, já servem 
para clarear os limites em 
que se pode atuar, e diante 
de situações concretas, po­
demos am lisar e verificar 
esse fato. 
Campus - Vamos dar um 
exemplo: querem que se 
organize grupos de teatro. A 
universidade, ao invés de 
noiar que isso é da área de 
Extensão, joga o problema 
para ser tratado pela Dire-
toria de Assuntos Co . 
tários: A nossa prop 
qual é o traba1ho q , a­
veria ser realizado, para a 
reversão do prob lema da 
apatia? 
Venteio - Em qualquer 
planejamentO de COmunica­
çAo, a primeira coisa .a ser 
feita é ir até a audiência e 
ver o que ela está achando 
do problema. 
Campus-Como se amnsa 
a audiência'! 
VeDlcio - Primeirameate. 
deve-se ·fazer a peequisa. 

Camp .. - -E qual é a ex­
tensão, a técnica dela? 

"No Brasil. a 
propaganda atu4 MJO 

simbólico, do sonho, 

de colocar as coisa 
como um parafso." 

Ve*io - Você nAo 
DUQC8 cometer o erro 
ge_raüar a pat'tir ela 
própria experi6acia. 
caso eapecffico, a lllimltinr: 
iniciativa é fuer 
tameDto junio ao 
i.to.,j1lSdDaoSeWda 
je te 
.... dD~r~ .. ~·o .. 
a~tia. AJI_";_m.u~ 
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que; comunicação poderia 
fazet, em tese. Antes da 
pesquisa, evidentemente, 
teriamos que fazer um 
planejamento com ob jetivos 
determinados. Identificar 
exatamente o que o cliente 
deseja, para que se possa 
pesquisar, e assim a audi­
ência já ~ica praticamen­
te definida. Se as áreas são 
teatro, letras ou música, eu 
deveria saber: 

1 - os aluno_s estão infor-

mados? 
2 - se já estão, qual a ati­

tude deles ~m relação ao 
problema: 
qual o tipo de comp<r­
tamento que eles têm diante 
dessas iniciativas da Uni­
versidade? 
CampUS - Para agir nesse 
m~t.a.. lhe ocorre, de ao­
ten_ veiculos e formas de 
comunicação, não usados 
a tualmente, aplicáveis na 
vida do Campus? 

Venício - Não sei. Em 
linhas gerais, uma pergunta 
como essa me leva a pensar 
em termos de veículos de 
comunicação de massa Se 
t{ve sse mos por exemplo, 
uma Rádio Universitária, 
ela poderia fazer muito; 
lamentavelmente não 
temos. Acredito que a 
comunicação ai deve ser 
rru m .úvel bastaIte infor-
mal, mais afetivo, tipo bate­
papo. Talvez o próprio 
Campus, pudesse atuar, 
desde que analisássemos o 
l~ entretanto, temos 
q\.l~~ar a diferença entre 
a situação de mercado e a 
situação da Universidade. 
Pessoalmente tenho expe­
riências diferentes das vi­
vidas pelos aluanos de hoje. 
A participação d(fi alu~, 
na Universidade brasileira, 
no meu tempo era maior, 
pôs estávamos vivendo wn 
momento esp ecífico da 
História do Brasil. A pa~ 

ticipação estudantil se dava 
num nível diferente do que 
a proposta hoje, de par­
ticipação estudantil. 
Campus - Quais são, es­
pecificamente, as causas 
dessa apatia? Antes ela não 
existia ... 
Venício - Creio que não 
omiti isso. A minha 
primeira preocupação foi 
definir as formas de par­
ticipação. A partir do 
momento em que se define 
isso, você está definindo 
apatia. Você pode estar 
falando em apatia em 
termos de participação poli­
tica, e o DAC pode estar 
falando em apatia em 
termos de teatro. São ccisas 
muito diferentes. Embora o 
teatro possa ter wn conteú­
do político, estamos traba­
lhando com comportamen­
to humam, per isso, muito 
complicado. Se você deseja 
saber a razão últimaporque 
as pessoas agem de dett::~ 
minada forma, é muito di-
fícil. Uma das maneiras de 

enfocar o problema, é 
pensar como-ele era e como 
é hoje, e buscar identificar 
as razões. Eu tenho ex­
periêrici~ de quase dois anos 

"No processo de 

identificação do 
problema e de 

constatar o que é que 
a Propaganda pode 

fazer, chegamos à 

conclusão de que não 
podíamos fazer nada. 

A propaganda não 
tem resposta para 

todos os problemas." 

numa universidade 
americana, vivendo dentro 
do Campus. Parece-me que 
há mais participação, 
embora com curvas (oscila­
ções). Todos os depar­
tamentos das Universida­
des amerir.anas têm par-

"O que é que a 

gente faz aqui dentro 

do departamento, 

além de preparar, dar 

e assistir aulas?" 

ticipação, motivação es­
pecífica.. É claro que o 
sistema funciona de forma 
diferente, integral, 
morando na Universidade. 
Ela é um conjunto de ativi­
dades que inclui o lugar 
onde ele dorme, come, e a 
sua vida gira em tomo dos 
problemas de lá . Essa si­
tuação facilita,aproximação 
entre as pessoas, discussões 
deproblemas. É óbvio que o 
envolvimento do aluno com 
a Universidade de Brasilia, 
talvez pudesse ter mais 
promoções de caráter aca­
dêmico. A produção cien­
titica aqui na Comunicação 
é muito pequena: o que é 
que a gente faz aqui dentro 
do departamento, além de 
preparar, dar e assisitir 
aulas? A carga de trabalho 
que você tem faz com quê 
você fique todo tempo pre­
todo tempo preparando 
aulas. Tivemos um 
Seminário de Propa~roa 
em ).971; agora teremos 
vários seminários que o 
departamento promoverá, 
com a área de Extensão. 
Talvez seja um caminho 
para que se crie um clima 
demaisdiscu!Bão, mesmo a 
nível acadêmico. Prepa rar, 
instrumentalizar o aluno 

para a vid.a profissional, 
parece-me ser, ainda, uma 
das funções básicas da Uni­
versidade . 
Campus - Se alguém lhe 
encomendãsse esse projeio, 
COJ:IlO você reagiria? 

Venício - Devo deixar cla­
ra a minha posição. Em 1972 
a Secretaria ~e Serviços 
Sociais do GDF estava com 
problema do menor 
abandmado, no DF. Dividi­
mos a turma em três 
grupos, partindo da idéia de 
que deveríamos fazer as 
coisa s com a teoria e a prá­
tica juntas. Um dos grupos 
trabalhou quatro meses e a 
conclusão que chega mos foi 
a de que a comunicação não 
poderia ajudar a resolver o 
problema, e talvez até o 
agravasse . No processo de 
identificação do problema e 
de constatar o que é que a 
Propaganda 'pode fazer, 
chegamos à conclusão de 
que não podíamos fazer na­
da. Uma das caracteristicas 
básicas do . consumidor 
competente é saber identi­
ficar o que a comumcação 
pode ou não fazer . Estou 
dando esse exemplo para 
que fique claro que a 
Propaganda não tem res­
posta para todos os pro­
blemas, é evidente que nãõ. 

Campus - A propa ganda 
cria necessidades de 
consumo. É um sofisma: a 
bolsa nunca deu nada a 
ninguém, ela respondeu a 
estimulos falsos. Então todo 
o mundo, especialista em 
anais econômicos, dá essa 
resposta. A comunicação 

criou N fatores, N expecta­
tivas de cmsumo. 

Venício - Você viu o que 
aconteceu com a bolsa? E 
com o pessoal que esta­
va na bolsa, que tinha ido 
nessa, e que não era reaL .. 
Campus - Até que ponto a 
propaganda assume, no co­
tidiano, essa atitude ética? 

Venício - É uma pergun­
ta dificÜ de ser respondida, 
eu posso falar p<r mim, mas 
não p~so falar pelo ccxn­
portamento dos publici­
tários. 
mação teórica que possuo. 
O compromisso com a 
verdade deve ser fun­
damental, em qualquer 
indivíduo que trabalha em 
comunicação, em termos de 
Publicidade e Propaganda, 
issoé inevitável se o sujeito 
não está trabalhando com a 
verdade, entra mesmo pelo 
cano, a médio ou longo pra­
zo. E sse é um dado da teoria 
e prática. Você citou o pro­
blema da bolsa: e a 
propaganda criou uma idéia 
falsa de algo que não 
ex istia, você viu bem o que 
aconteceu. Eu nunca entrei 
nessa p<rque nunca tive 
poupança suficiente; é 
óbvio que não nego ,que os 
instrumentos de ComuIÚca­
ção que a Propagaroa utili­
za pod_, muitas vezes, criar 
uma imagem falsa. 
Campus - O objetivo dessa 
entrevIsta é muito menos 
coloca r um assunto. Sa­
bemos agora qual seria a 
participação da propaganda 
no problema da reversão da 
apatia. . 

"O compromisso com a verdade 
deve ser fundamenml." 
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I N 
Nada a Ver 

Regina Stella Moreira, 24 
anos, aluna do terceiro ano de 
Pédagogia, quando fica na UnB 
nos fins de semana, estuda e vê 
um pouco de televisão, pois sua 
colega de quarto ganhou uma de 
presente da família. Normalmente 
ela passa o sábado e donúIlgo na 
casa de parentes, aqui ou em 
Anápolis. É professora primária. 

Ela não sente falta das 
atividades extra-curriculares, pois 
trabalha à tarde e à noite. 
Segundo Regina Stella mesmo se 
a UnB promovesse jogos e peças 
teatrais, ela dificilmente poderia 
assistir, pois seu tempo é escasso, 
não podendo prescindir do seu 
emprego pois tem que mandar 
algum dinheiro para casa. 

Mora em alojamento da UnB 
e acha que terá que continuar por 
muito tempo. "O que ganho quase 
não dá e ainda mando para casa". 
Não responde se existe ou não 
apatia no campus universitário. 
pois não toma conhecimento do 
que ocorre no dia a dia da 
Universidade. 

Não crê que uma maior 
incrementação das atividades 
extra-curriculares na UnB vá 
fazer com que o estudo superior 
tenha um maior rendimento. 
Acha que uma coisa nada tem a 
ver com a outra. Quem sentiria 
isso seriam apenas os estudantes 
que não trabalham, moram na 
UnB e passam o final de semana 
no Campus. Mesmo assim acha 
que eles se sentiriam apenas meio 
tristes. 

"A apatia existe, 

porque não direi?" 

Frederico de Holanda. 30 
anos. casado. dois filhos. Há dois 
anos é professor de Arquitetura 
na UnB. sendo que há um ano é 
Chefe do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo. Seu 
primeiro contato no ensino, como 
professor, foi aqui, na UnB, antes 
trabalhava num escritório no Rio 
de Janeiro como profissional 
liberal. 

É pernambucano de Recife. 
onde cursou Arquitetura na Uni· 
versidade Federal de Per­
nambuco. Formado há sete anos, 
sua primeira experiência 
profissional foi para a Companhia 
Hidroelétrica da Boa Esperança, 
com um projeto de novas cidades 
para substituir as inundadas pela 
construção da barragem de Boa 
Esperança. 

"Considero muito im-
portante as atividades extra­
curriculares e coloco as de ex­
tensão como essenciais para o 
desenvolvimento do aluno DO 

caDJPO cultural, pm. elas c:om-

QU R I T o 
plementam a formação básica 
necessária. Acho um absurdo que 
as atividades esportivas sejam 
obrigatórias, quando deveriam 
ser uma opção." 

Na sua área, Frederico de 
Holanda procura estimular todo 
tipo de atividades de extensão, 
através de Seminários,' 
programação cultural permanente 
para os sábados, etc. Foi criado o 
Caderno Estudantil, .onde 
publicam trabalhos didáticos dos 
alunos do Departamento; esta 
publicação é supervisionada pelos 
professores orientadores e pela 
representação estudantil. 
Atualmente o Departamento 
promove a exposição de trabalhos 
dp atelier (projetos) e procura 
ainda incentivar esta atividade 
para torná-la permanente; está 
sendo programada, para o fim do 
semestre, uma exposição global. 
O professor Frederico acha que 
realmente existe a apatia no meio 
p.studantil. 

"De fato existe: por que não 
direi? Contudo, considero a falta 
de motivação na participação de 

_atividades curriculares e extra­
curriculares, como uma das 
causas da apatia. 

Ela tem 16 anos 
e faz Geologia 

Luciana Dias Vieira, 16 anos, 
cursa Geologia. Reside em 
Brasília há três anos, juntamente 
com seus pais, funcionários 
públicos transferidos do Rio de 
Janeiro. Das quatro matérias que 
se dedi( o otualnwnte. ficará re­
provada {!Tl um.l. Cálculo 1. 
"porque se sente obrigada pelo 
professor a estudar"; nas demais, 
passará sem muito esforço. 

Pensa em trabalhar tão logo 
lhe surja oportunidade, e se 
possível abandonar o curso por 
tempo indeterminado, viajando. 
Sua falta de pressa em concluir 
Geologia e o tempo diário que lhe 
sobra para dedicar-se a outras 

atividades extra-curriculares 
resume-se a dois companheiros de 

estudo e à ginástica obrigatória 
no Centro Olímpico - nada mais. 

"Jamais ouvi falar em outras 
atividades universitárias que não 
as meramente esportivas, e espero 
o dia em que - possa sair em 
(,Ol11pan~ll com minha turma a 

caçar pedras preciosas no meio do 
mato", diz, embora seja da 
opinião de que sua faéuldade 
procurará retardar ao máximo o 
conhecimento prático que 
realmente interessa aos alunos. 

"Consciência filosófica"". 

Yolete Fialho de Oliveira. 
("ur~a Hihliotl'conomia. 22 anos, e 
!lI'SSI' senw!-ótrl' I'stá fazendo 
quatr.. lIIat!'naS.1I quI' corre<;­
I',,"d(' 11 I~ horas/aula por 
se~na. É professora primária, o 
que lhe toma seis horas por dia. 

"Acho que as atividades 
extra-curriculares fazem falta na 
Universidade, e sobretudo, no 
meu departamento. A gente tem 
um bom embasamento da técnica, 
mas não adquire uma consciência 
filosófica sobre a importância da 
Biblioteconomia dentro da 
~ociedade. Essas atividades 
poderiam ser um ciclo de con­
ferências com professores do 

ássunto. novas colocações a res­
peit.o da área. pois é necessário 
quã haja. uma movimentação, 
visto que a monotonia é' in­
lro t ífera (: estéril." 

Não dá tempo 

Júlio Furukawa, 23 anos, de 
São Paulo, estudante do 5".. 
semestre de Engenharia.· Dedica à 
UnB o maior número possível de 
horas tanto de dia como de noite. 
Está 'em Brasília há dois anos e 
sua ocupação princjpal é na 
própria universidade, como 
monitor. 

Não trabalha fora "porque 
não tem tempo". Além do que 
ganha na Monitoria, recebe uma 
quantia de casa. 

O seu horário de estudo é 
integral - fora o tempo dedicado 
à monitoria -, incluindo parte da 
noite, na Biblioteca. em vésperas 
de provas. Sua única diversão é ir 

ao cinema no sábado ou no 
domingó à noite. 

- "É bem possível que exista 
uma apatia generalizada na UnB 

com relação às atividades extra­
(:urriculares. Mas eu nunca tive 

tempo para observar isto. Tudo o 
que faço é estudar as disciplinas 

do meu curso. Eu não procuro 
outras atividades fora do 

currículo e acho mesmo que não 
teria tempo. Na verdade meu 
curso me absorve todo e cheguei a 
conclusão de que o importante 
mesmo é estudar_ Preparando-me 
melhor ampliam-se minhas 

.. hant·!'s I'm relação tis pers­
I)('('li\'as dto trabalho futuro. 

Baixo nível 
curricular 

José Francisco Rezek, 30 
anos, professor do Departamento 
de Direito da UnB, colabora 
também com o Departamento de 
Comunicação, onde leciona "Ética 
e Legislação dos Meios de 
Comunicação". Formou-se pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais em 1966, e em 1968, fez 
Doutorado em Direito Inter­
nacional Público, na Universidade 
de Paris. É professor na 
Universidade de Brasília desde 
1971, sendo agora designado para 
Chefe do Departamento de 
Direito. Além do ~gistério, 
exerce o cargo de Pr<9 iUor da 
República, desde 1972. - , 

"Creio que poucos países 
têm, como o Brasil, um índice tão 
elevado de estudantes univer­
sitários que trabalham, e cujo 
tempo de consagração ao estudo 
('. por' isso mesmo. parcial. Em 
linhas gerais, a situação do nossO 
('()rpo discentl' não faz exceção 
à _ /"l'gra. Partindo desse 
pressuposto. tenho como mais 
que satisfatória, neste momeniD, 
a atividade extra-curricular 
oferecida seja pela administração 
central da Universidade de 
Brasília. seja por expressivo 
número de seus departamentos." 

"É certo. porém, que esse 
esquema pode ser 
progressivamente desenvolvido. 
já que a UnB tem assegA 'o a 
seus alunos. antes de rrlll' ..ida, 
um padrão curricular de boa 
qualidade. Chega a ser comovente 

quI' ocorre em certas in .... : 
I il uictll's particulares de ensino 
superior. espalhadas pelo país, 
onde se tenta suprir com sim­
pósios, conferências, congressos. 
encontros e outras promoções, 
J{ritadamente anunciadas. um 
ensino curricular que. na sua 
própria estrutura. é de baixo 
nível." 

"A apatia, tal como a en­
tendo. é um sincero desinteresse 
por tudo quanto não seja 
obrigatório ou estritamente 
necessário. Não se há de constatar 
apatia. portanto, onde esse 
desinteresse derive da real im­
possibilidade, para o estudante, 
de participar do que não se inclua 
entre suas obrigações básicas em 
vista da conclusão do curso. O 
meio estudantil se caracteriza, 
ainda, por uma particular sen­
sibilidade a quanto se lhe 
proponha como programação 
extra-GUrricular, na medida em 
que seJa praticável a participação 
de cada um Nem se poderia 
esperar que as coisas fossem 
diferentés, uma vez que. via de 
regra, frequentam-se os bancos 
universitários numa idade in­
compatível com a esclerose, a 
indeferença ou a perda da von­
tade." 
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"Você sente 

dando aula!. .. " 

Maria de Lourdes Torres 
Pinheiro, professora de 
Publicidade do Departamento de 
('''ll1l1llicnçã'' da I lnH, Lem 29 
anos e há 4 leciona na Univer­
sidade. 

Nasceu em Anápolis onde 
ficou al(" os I~ ano!' \'indo então 
l'Oll1 :1 fanu1ia panl Brasília. 

Fez vários cursos tanto no 
Brasil como nos Estados Unidós 
mas o que é mais importante" é 
ser professora da Universidade". 

Ao ser interrogada sobre a 
existência ou não da apatia no 
ambiente estudantil respondeu 
que é evidente a sua presença na 
UnB E isto "você sente dando 
aula". Entretanto mesmo apático, 
11 ; ' tJo ('omll ser l'umano 
pre. ~ conviver. P?r isso ~s 
aI ividades extra-cumculares sao, 
unportantes pois contribuem para 
o seu melhor entrosamento com o 
outro. 

A seu ver é evidente que as 
atividades extra-curriculares 
fazem falta. Apesar de no Brasil 
não ser comum, universidades 
estrangeiras apresentam em seus 
calendários não só programação 
escolar como também atividades 
extra-curriculares, Os alunos da 
UnB têm o Centro Olímpico que 
não funciona como clube. "Não 
tem um salão de festa, o que pode 
parecer cafona, mas faz falta". 
Tem horário marcado e para 
frequentá-lo deve apresentar 
algum documento de iden­
I ifí('nção que só recebe qjJando 
sai. 

O Departamento de 
C-~ ~'1.icação enviou ao Decano 
c. ~suntos Comunitários uma 
lista com 54 sugestões do que se 
poderia fazer em toda a UnB, 
sendo que o próprio departamentc 
está realizando algumas. Por 
exemplO. o professor Geraldo 
\'(lnll'''' "lonUtU un ~ow co", 
alguns aluI'o~ interessados em 
teatro e apresentou eIT' 
TI n;, ,r: I: I (I bel r''''dnd I j" 
tlyera!l ):..tro: convite pare 
pr '1 .-r 0t< t:n:;. I'e3!">e..« 

~ f ,. L .•. 

).~..A. -t: 

r .,.~ '" 

Sustentando 
... larit>ota-

I i 110 ~ unta'l'" .JU!1l'"tr l' 

IH' r· sor lI< 'lUÍ'lUl'U do l Ul'Sl Pn­
I /11\« ...... IW'l'. til' BI1l iha Soh.elm 
.! ':Ino dOi do ... quai,., I.,'usl.os l'o::no 

INQUÉRITO 
I'studant.e de Química na 
Universidadl' de Brasnia. Um 
tempo "I'm que as decepções foram 
ma iores quI' as surpresas ... · 
segundo ele. 

Não se considera mais um 
I'studante profissional. Divide seu 
tempo entre I!I Universidade I' ~) , 
cursinho. em Hrasnia l' (;oiãnia. 
\)1~lic" 24 horas por semana ao 
trabalho. Passa na Universidade a 
maior parti:' de seu tl:'mpo: 40 horn ... 
por !'I'mana. entre estudos na 
hihlioleca I' as aulas das duas 
Ullil'<.IS Illntérias que está cursando 
('!'t(, Sl'll1estrl': Química Orgânica I' 
Fisico-Quimica. 

Seu salário. Cr$ 2.800. 
pprnütl' que sustente a "Mari­
('ot,,". que e simplesmente um 
Fuscún 72. incrementado com lalns 
Inr~n ... I' decalques do coelhinho do 
'Plnyboy" p • 'escudo dos que estão 
por dl'ntro". nu sua própria 
"pinião, Mora com n fanu1ia. na 
S(/~ 105. Hloco D. _Apartamento 

t O' 

') ~f 

-" 

r 1,..;.. 

Irn r<-r u",· 
/ n~' 1 U. ('rtA 

, I ~. J!l' Pf ' ~ 

(I t! t :..1) 

I I Xlc;t' n 
\ l rjI < )< '1 no. ..Ir,il' (!f> 

('1 'ltk I Xl' (,!l<i' r\..:m ni) 
li ltr" , IJ2r' 1,3 _ fi nih :;t~ 
1l",T dl'O,-n' an: pstudo 
111·\ ·'rl ) er l ,n pMgrnmação 
11[11 hránd I. ('<til. atl\idade.s 

• xt 1'" C'Jrrlcular('< 'ai., como 
nnl'l. I' teatr,," 

"S:II>I:' como é. para esfriar 
Ulll pouco" cucn". 

E. além disso. para dar aos 
aluno!' unJa possibilidadp de Sl' 

,int('t-.rrarem. de conhecerem o que é 
fl'il" n"!' outros departamentos. 

lugar onde se pensa! 

Aristides Inácio Ferreira 
Marques. 25 anos, cursando 05°. 
ano de Arquitetura e Urbanismo. 
Mora na Asa Sul, não trabalha, e 
dedica o maior tempo do dia para 
os estudos. Além disto, gosta de 
fotografia, música e esportes. 

- "As atividades extra­
curriculares são fundamentais no 
cotidiano de uma universidade. 
Elas representam o que eu 
chamaria de parte dinâmica do 
currículo. que considero sem 
condições de corresponder às 
necessidades não específicas dos_ 

:. t...!' 
~1'1~ , 

r r I~ -= 

1< _ 

"X r.lCLrnCularp • 

t lu _ l' t"', udanú: a lma I!'!: 'n'lr 
I \)!" J~n io dn mu'1.U atu 
lrr.á UG. man"lra, de ap::-oxrrrIa!' 
nCh. G?<1:,a~ ld~.:E." t> não considerar 

llnE U"" lüCa! apena:. par" 
tranC;"1:'>SaO c: con.."ximenw~ '::; 
snLd'flcaClOS. E.la tem que ser UI! 

lugar onde ~ p<'llSã." 

"Gostaria de participar" 

Jose CláudIo Jardim, 2Í 
anos. estudante de Medicina. 

Cursa o 5°. semestre. Atualmente 
seu horário de estudo é integral, 
de segunda à sábado. 

"As atividades extra-
curriculares me fazem muita falta. 
As que dizem respeito 'a minha 
profissão são muito poucas e 
:tl'nJlllIl'nLP inacessíveis pois são 
programadas em horários que 
estamos ocupados em 
Sobradinho. como residentes. 

A solução é procurar os 
cursos programados por 
hospitais, mas dificilmente 
podemos cursá-los, pois 
geralmente são exclusivos para 
formados. 

Gostaria de poder participar 
de atividades extra-curriculares 
de outros departamentos, não só 
para ampliar minha cultura geral, 

r. (''lI'' \31 l-! • ~ c=apE ar: 
. r"!'" l..lnan-'ntr_ 
ar c;T t-mr. 

. Ten .. talt .. 
----------------~ ------

~a JOSE' u: dç- lL"HI 
I".;tudan~ d. I\ntropo_;Jv,i.:I • es~ 
!]('mp!:'trc ('<'ta cursando trf...J 
mat~r 2" : _ hora.., po!' s;,mana. 
r fIT 2l ano..!lã trabalha e VIVE' 

da rn.esJ.c1a do pa... 
'Acndito que al< 

I: "Ivl\ ... ade::. extra-curriculares 
fazeI" falta na Uruversidade, 
embora elas eXistam em número 
razoa vel eM cer tos depar­
tamentos. Acho que há falta de 
um bom serviço de divulgação. O 
Uepartamento de Letras é na 

minha oplmao, o mais 
movimentado. 

No curso de Antropologia, as 
atividades extra-curriculares são 
muito poucas. Gostaria de assistir 
conferências específicas sobre 
assuntos ligados ao curso. Os 
cursos de extensão tãrnbém nos 
fazem muita falta." 

"N a esportiva ... " 

Maria Soledade Clararnunt, 
de nacionalidade chilena, está no 
Brnsil há :\ anos e meio e cursa a 
Faculdade de Comunicação. Tem 
:lI anos e dedica 4 horas diárias a 
Sl:'US estudos dentro da univer­
sidadl' e "tempo indefinido 
IlÍDrme as necessidades" aos 
estudos fora da UnB. 

"Acho que as atividades 
extra-curriculares são im­
portantes, principalmente porque 
as considero como essenciais para 
a formação profissional. Nunca 
encontrei problemas de 
relacionamento com os colegas. 
Considero o relacionamento dos 
alunos do curso de Comunicação 
muito bom. Com as atividades 
extra-curriculares poderia ser 
melhor e num nível mais 
profundo. Acho que o interesse 
dos alunos é muito pequeno. 
levando o curso na esportiva. sem 
seriedade. Eles se restringem a 
fazer apenas o obrigatório. 

Falta incentivo por parte dos 
professores do D.epartamento, 
que chega a ser também culpa dos 
estudantes que não procuram 
solucionar o problema. Os poucos 
que têm iniciativas não con­
seguem fazer nada por falta de 
cooperação dos colegas .. 

Não vem ao caso 

rI. d 
, ti"i-x. c1F t'X r -,t:UI,Cula: • ma.. 
adro_<- [l ex...sk _.; _ aClaL ru 
l nB. E Lo mesma sou ~M ~Aêmpl 
AcrecLu: que..., pr-nClpcl prob.::na 
se"ú a falta d .ncentivo ao 
a1U~:)~ por !Ja~ dos professores 
( :rso SC' flze')s" uma campanha, ou 
C018a parecida. para as pE'Ssoas 
partIciparem da viua univer­
sitária, acho que os estudantes 
reagiriam bem. Mas, acho que a 
uruversldade não está preocupada 
com isto. A preocupação toda é 
fonnar médicos, engenheiros ou 
seja lá o que for. O resto não vem 
ao caso." 

Ag0S~,-, 74 pág 7 _____ ---:--____________________ CNv1PUS 



Sistema de créditos: 

muito pesado na UnB 

Young Tsen Men é professor 
de pulsos p eletrônica básica na 
Faculdade de EnJ.,'lmharia Elétrica 
da UnB . Veio de Formosa 
(China), onde se fonnou em 
Engenharia e Matemática. 
estudando depois nos EUA 
especializando-se em Radar. Há 
cinco anos no Brasil. cursou pós­
graduação em Engenharia na 
Escola Politécnica de Campina 
Grande. Paraíba. Com 46 anos. 
leciona há dois anos na UnB. 

- "O prihcipal motivo que 
leva os alunos a não participarem 
dI' atividadps extra-cuniculares 
na UnHo í, n pesada carga de 
créditos que ele faz em cada 
semestre. além de muitos terem 
necessidadt' dI' trabalhar fora 
para SE' manter. 

() sistema d{' créditos 
adotado na lInB é muito pesado. 
Assim, ao invés do aluno estudar 
li fundo determinado assunto. 
como nas universidades européias 
e norte-americanas. fica pegando 
um pouco de cada coisa. seguindo 
o currículo de sua escola. 

Isto obriga o estudante a 
ficar até de madrugada 
estudando. para tirar notas 
medíocres. Se ele se dedicasse a 
um número menor de matérias, 
teria condiçtlt'S de aprender muito 
mais. além de ler maior tempo 
para SI' dedicar às atividades 
{'xl ra-cunicu lares". 

Admite a apatia na 
Universidade, se for comparar 
com as universidades americanas, 
ondp estudou. ~o caso da UnR 
acha que a apatia está 
diretamente vinculada ao 
problema da pesada cargã horária 
geralmente inacessíveis pois sã,'! 
principalmente dos cursos téc­
nicos" 

Não participação 

Lnisy Boriz. 38 anos. 
Coordl.'nadora do Curso de 
Servi~'o Social. '\ll.'mbro da 
Climam de Assuntos 
Comunitários. t:: professora da 
llnB dpsdl 1971. 

Para a professora Lais!, 
Hnriz. as alividad"s l'xtra 
curriculan's fazem muita falta. 
S"m pIas não pode havl'r o en· 
contro e intercâmbio entn' os 
IIlpmhros desta comunidade p por 
isso nüo se po(h' desenvolvpr aqui. 
" t'spirito comunitário. 

(;ostana muito dI' Vl'r no 
, ·u,. .. o dl' SprvÍço Social. 
sl'lIlinános. dphall's. Sl'lllanas dl' 
,·stúclo obre prohlemas f;ocíais. 

\ ",pu Vl'r. a apatia pode 
pr Imn·,rul ('orno sinônimo de não 

parI iópação 

'-

"Não existe apatia!" 

Marcelo RIP'S!.I Borges. 32 
anos. professor de Ceologia Geral. 
Veio da Paraíba, onde lecionou 
durante um ano e meio a mesma 
disciplina 

Ganha três mil 

e mora no CO! 

Mário Camargo. 26 .anos. 
estudante do 2° ano de Geologia. 
Mora num apartamento com mais 
três colegas no Centro Olímpico 
da lJnR. "Baiano" chegou a 
Brasilia há dois anos e meio e diz 
gostar muito da cidade, de "onde 
s/, saio fonnado." 

"-Se a Universidade 
promovesse mais atividades entre 
os alunos. o tempo passaria mais 
rápido para os que moram nos 
alojamentos. Parto do principio 
dl' que estas pessoas não possuem 
lima .. condição econômica muito 
boa. 

Mário Camargo lembra o 
seu caso quando chegou à 
Brasília. Recebia uma pequpna 
quantia de sua fanu1ia que mal 
dava para .pagar sua alimentação. 
l'l'ssoa de fácil comunicação. logo 
"(' {'ntrosou com os colegas e tão 
logo passou no vestibular. foi 
Il!orar no Co. 

Hoje cursa apenas três 
111atérias. pois precisa de tempo 
para trabalhar. ~: corretor dl' 
imóveis ehegando a ganhar nas 

horas vava' :111 ('I'~ '1.000. [)CV('nl 

"llir d .. aloJaml'nLo universitário 
pOl ('st(><.; dia". pois a UnB sÍl 
loml'('(' moradia para as pessoas 
cOll'pro\adanH'ntl' dl' renda 
"aixa. EIl' t~,mhi'm tem carro. 

Vazio Cultural 

() professor Hogério Costa 
Hodri/-,'1.Ies nasceu em Minas 
(;prais na eídade de Cambuquira. 
Tem 39 anos p viveu a maior parte 
de sua \ida no Hio de Janeiro 
onde SI.' fonllou em Direito. "por 

_imposição da família", Seu 
vprdadl.'iro interess/' sempn' 
('SU:'VI.' voltado para as artes. 
pnncipalmenu' " tealm p o 
lin('JllLl \l'io para Brasília há 
dozl' anos. Participou aqUi da 
criação de um cinl'·clube. hoje 
extmto. f<:stlÍ na llnB hiJ quatro 
anos. n,mn professor de 

INQUÉRITO 
"Elementos da Linguagem. 
Estética e História da Arte I". 
oferecida pelo Departamento de 
Dl'senho. 

Segundo o professor Rogério 
Costa Hod.rigues. as atividades 
I'X t ra-cu rriculares fazem 
realmente muita falta na UnB. Na 
área de teatro e cinema. sua 
especialidade. ele sugere três 
atividades. que deveriam ser 
desenvolvidas pelos estudantes: a 
('fiação de um cine-c1ube. que 
funcionaria principalmente como 
11m lugar de debates sobre 
einl'llm. de análise de filmes, de 
!'studo.., cinematográficos em 
gt'ra I: a criação de grupos 
t pat rais. iniciativa que deveria 
pu rt i r exclusivamente dos 
I'studantes e a promoção de 
palpstras sobre problemas da 
I 'niversidade e principalmente da 
('idudl'. permitindo uma in­
Il'gração mais profunda dos 

p<;tudantes com a reaiídade 
pxistente ao seu redor. 

() professor Rogério não 
admite uma apatia do meio 
p"tudantil. no sentido de falta de 
nteresse dos estudantes. mas 

concorda que a participação dos 
pstudanlps pm termos de 
:lli\'idades extra-cuniculares. é 
ll1uito baixa. Explica essa não 
participação como sendo um 
)'t'f1exo do "vazio cultural" 
existentp em Rrasilia. - "Pode 
parl'ccr um comportamento 
apático. mas na verdade é apenas 
um reflexo do V87JO culturaJ". 

Não há opção} 

Sirgio Sussuno lrata. 21 
:I nos. t'studanu' do 4° semestre dp 
\I.'(lirinn. VI·io de São Paulo. No 
Ollm,'" vi"Í<! (h, mesada <k> casa. 
\~'om. dois élOOS depois, já manda 

dinheiro para a família todos os 
meses. Passa o dia inteiro na 
escola. em aulas. ou no laboratório. 
I)" noite trabalha em um banco. 

- .. Passo o tempo todo na 
('scola. Só procuro as atividades 
prol-,rramadas pelo currículo. pois 
não há tempo para se pensar em 
mais nada. Não há outra opção. Na 
Mpdicina não existem filmes nem 
programas. como organizam no 
I )epartaml'nto de Comunicação. 

Quando a gente se reúne por 
aqui. é para discutir um assunto 
qualquer dl' anatomia ou coisa 
<.;eml'lhante. Mesmo se há alguma 
coisa para se ver no auditório de 
música ou alguma palestra eu 
nunca posso ir. pois meu horário é 
I.luito puxado. 

Nos fins de semana vou 
até" um cinema ou fico no quarto 
estudando. f<:nquanw estudo dou 
1II11a olhada nos programas de TV." 

Exu estudou teatro. 

Agora ensina. 

William Pinheiro de 
Vasconcelos. mais conhecido. 
como EXU. tem 25 anos. é 
paraibano e diploma-se no final do 
ano "m todas as opções da 
Comunicação (Jornalismo. 
Publicidade e Propaganda, 
I!elaçõcs Públicas l' Áudio­
\isual). Procura participar de 
quaSl' todas as atividades do 
lli'partamento l' se considera 
muito maic; "fofoqueiro" e 
harulhento do que badalado. Sem 
esconder o típico sotaque 
rll,rional. considl'l']l o pai. Vicente 
Pinoom de Vasconcelos. o melhor 
umi~,ro que possui. 

Exu estudou teatro em São 
.José de Piranhas - onde nasceu 

- Fortaleza, Cajazeiras, Recife e 
Salvador. Gosta muito de teatro 
popular e do regional, como os de 
Ariano Suassuna e João Cabral de 
Mello Neto. Dirigiu em Brasília as 
seguintes peças: "Esta vida que 
se chama encontro" Roman­
ceims da Inconfidência" e "A 
e~pera dos mortos", patro­
pnadas pelo SESC. Em 
janeiro último fez curso de 22 dias 
no Teatro Anchieta em São Paulo. 
Estudou também, direção e 
cenografia com José Carlos An­
drade. 

Colabora sob orien~ do 
professor. na parte práti. ~de 
treinamento da Disciplina 
Técnica de Cinema e Teatro. Tem 
uma carga-horária de 20 horas­
aula na UnB. todas na parte da 
manhã. 

"Eu me sinto só!" 

Francisco W. Cesar de 
Araújo. 21 anos. estudante de f 

Estatística. Trabalha no Incra. 
fazendo estágio. Dedica 24 horas 
da semana à universidade. 

"Sinto muita falta de' 
atividades extra-cuniculares aqui 
na U nB. Estudo muito e me sinto 
sÍl. Acho tudo aqui muito 
desanimado. Não há teatro. 
ci nema. não há conferências, 
Deveria existir um meio de atr . 
as pessoas para participare 
atividades l'm /.,rrupo." 

"Proponho maior 
abertura!" 

Antonio Augusto Huebel 
RebeIlo. 21 anos. estudante de 
Arquitetura e Urbanismo. 
Trabalha em firma construtora. 
Mora com a fanulia na Asa Sul. 
Pem1anece na UnR apenas quatro 
horas por dia. mas estuda em casa 
durante três horas. Dedica aO 
trabalho ? horas por dia. Não 
desem'olve nenhuma atividade 
px (ra-curricular. 

- "Existe apatia na UnB. O 
IImhiente é péssimo. Não vejo saídtl 
com li est rutura que existe. 
(;ostaria de participar del-,rrupos de 
estudo \' discussão sobre oS 
problemas da comunidade 
universitárill. Gosto de cinema e 
(eatro apenas como l,spectador. As 
próprins pessoas não parecem estar 
interPSSadas nas atividades extra­
cu rrieu lares. mas acho que todos 
sentem m'Cessidade de fazer algo. 

Proponho maior abertura 
pam que ns l'studantes se sintam. 
mait; soltos (> livres. O cliJT13 e 
importante. As pessoas têm que se 
Sl'ntil' mais Sl'f.,'1.Iras pam que 
possam extrapolar sua capacidade 
dI' comunicação com os outros e 
('om o mundo." 
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Fazer "pie-nie" 

resolve? 

Pedro da Trindade Lopes, 42 
anos, estudante de Administração. 
~; funcionário público. Dedica 24 
horas semanais à UnB. 

.. Acho que aqui na UnE 
I'xiste uma apatia muito grande 
!'Iltre os estudantes. Não existe 
interesse dos próprios alunos em 
tI-ntar uma aproximação, de 
conhecer novas pessoas, de formar 
grupos. l.á no Rio de J aneíro. eles 
organizavam pic-nics. reuniões de 
violão t.odos os filmes de semana. 
Formavam um grupo hem h'Tande 
que estava sempre aumentando. 

Acredit.o qUl' se houvesse 
um lugar aqui na lJnH para 
reuniõps dos estudantes. já seria o 
primeiro passo para começar uma 
\'ida mais ativa. mais alegre. 
Nessas reuniões poderiam discutir 
I' trocar idéias para programações." 

"Sintoma do estado 

depressivo! ... '.' 

Dejano Tavares Sobral tem 
41 anos. nasceu na Bahia ... mas é 
carioca de coração": É casado, 
tem cinco filhos. € está na UnE 
desde 1967. Diretor da Faculdade 
dto Ciências da Saúde desde 1970, 
seus "hobbies". segundo ele. são 
mais contemplativos do que dp 
participação: música e literatura. 

Dpjano Tavares Sobral 
mostrou-se surpreso com a idéia 
ele uma pesquisa sobre ,a apatia. 
Os estudantp dto medicina 
parecem só conhecê-Ia em termos 
médicos, ou seja, como um dos 
sint.omas da fase inicial do estado 
depressivo. 

Se formos earacterizar a 
apatia como um alheamento das 
atividades. ou uma diminuição do 
relacionamento com as pessoas e 
('Om as coisas, os estudantes de 
medicina podem, jubilosamente. 
{não confundir com 
ju biladamente). considerar-se 
"fora do time". A própria 
natureza de seu campo de estudo 
I'xige que ele participe in­
tensamente das atividades 
curriculares, assim como da 
experiência de medicina 
comunitária no hospital de 
Sohradinho. 

Para descarregar a 
agressivldade, e desenvolver a 
anat.omia, os futuros médicos, 
adeptos do • mens sana in rorp<>re 
ano", desfrutam da 

II1ultiplicldade de atividades 
proporcionadas pelo centro de 
educnção física, praticadas, in­
\ ariuvelmente. em horáriOS 

extras: na hora do almoço, no fim 
do dia. ou no fim- de·"'Semana. 

o professor Sobral. 
pessoalmente, gostaria de vê-los 
envolvidos em teatro. Começando 
como atividade extra-curricular, 
para depois ser trazido para a 
própria atividade curricular. Isto 
porque um dos fundamentos da 
medicina é o relacionamento 
médico-paciente. Um curso de 
arte dramática e expressão 
corporal permitiria ao jovem 
médico um desenvolvimento do 
donúnio afetivo. assim como um 
maior conhecimento de atitudes. 
fat.ores indispensáveis. não só 
para o pisiquiatra, como para 
qualquer médico. 

"Criar é destruir 

a morte" 

Cassiano Nunes. professor do 
curso de Letras. 

"Seria ótimo 

um bate-papo" 

l\larlene Helena Lacerda, 23 
anos. estudante de Estudos 
Sociais. professora primária na 
Escola Classe 711 Norte. Estuda 
20 horas semanais. 

~"Acho que existe uma 
total falta dp entrosamento entre 
IIS alunos na Universidade- Seria 
ótimo uma salinha para escutar 
nlU ica, onde houvesse reuniões. 
bau papo, etc_ Também faz falta 
teatro, cinema. conferencias e 
palest.ras. 

Ingressei na UnE em janeiro 
de 1966 - Carlos DrulTUTlOnd de 
/\'ndrade é que me encaminhou 
para cá -. e nela vim achar na 
ocasião um clima de crise: ânsias 
de destruição e o achincalhe da 
instituição. Hoje, deparo com 
uma tranqüilidade um tanto 
pálida. Desligado das facções, 
t.enho pautado. de certo 
ingenuamente, minha vida por 
uma frase simples. lida na minha 
adolescência: "Criar é destruir a 
Mort('''. ~; dt> Romain Rolland. 
aut or que me marcou. Isto explica 
igualmente minha ojeriza pelo 
criticismo vão. rebeldes sem 
causa. l' pela rotina. 

Daí concluir-se que aspiro, 
para a UnE. um destino fecundo 
quI' ult.rapassa os deveres 
cotidianos da organização. 

Não creio que se possa 
chamar de apatia o estado atual 
sociedade de consumo. mais a 
caça ao diploma. que constituem 
os impulsos mais fortes a con­
duzir as massas para a Univer­
sidade. Com objetivos tão 
tacanhos. difícil ' é sacralizar a 

da Universidade de Brasília, 
porque nela podemos observar um 
progresso. que talvez. por alguns. 
ser considerado lento. mas é 
constante. O que me parece não 
existir ainda é um planejamento 
para a criatividade. Estamos. 
provavelmente. muito limitados à 
realização dos cursos. e 
nt'gligenciando uma parte que é 
também de alta importância para 
a universidade. 

Muitos fatores explicarão a 
falta de uma maior dinamização 
da UnE e o mesmo poderá ser dito 
da maioria das universidades 
hrasileiras. ;,\ão tenho a pretensão 
dI' conh€cer todos. mas uma 
observação farei: a Universidade 
não (> uma ilha. Nela n'percutem 
todas as falácias sociais. Todos 
nós sabemos que são ainda a 
procura de status P a consegüente 
administração ao department 
store de sonho de Natal, que é a 

INQUÉR 
Universidade, outorgar-lhe uma 
dimensão espiritual. Também 
devo dizer. que nunca houve. no 
Brasil um ideal nacional criativo. 
capaz de empolgar a t.odos. um 
mutirão de nacionalidade. E não é 
com slogans hobocas que se 
conseguirá tal coisa. Entre nós. 
sempn> sI' sobrestimou a 
liderança. cuja import.ância. de 
modo algum. nego. Mas. uma 
nação carece não apenas de 
líderes: precisa de t.odos. 

Um plano para 
revitalização da U nB: 

A criação de um plano de 
estímulo a criatividade. que 

unisse mestres e alunos - pois a 
Moderna. Eu. sinceramente, 
nl(' sint.o orgulhoso destes com-

Universidadl' antes de tudo. deve 
ser constituída de equipes de 
trabalho comum -. em tarefas 
determinadas. visando () aper­
feiçoament.o individual de todos e 
() (>nriquecimento da Nação 
através de obras realizadas -. 
deveria ser um propósito nosso. 
Há na Universidade dt' Brasnia. 
felizmente, no setor de 
humanidades. () único que 
conheço, gente da melhor 
qualidade. Mestres da filosofia e 
I'stét ica. musicistas. artistas 
plásticos. cinematografistas e 
I'scrit.ores. capazes de ('xcelente 
produção, não faltam - e não 
pstou exagerando. Vejam só o 
sucesso do Quarteto de Cordas. 
do Conjunto Modalis Modali. dos 
filmt.'s rlc'alizados por pessoa) da 
l niversidade. das últimas ex­
posiçiies do InstitutD de Arte e 
das compmorações' referentes a 
Castro Alves l' a Semana de Arte 

'Janheiros. Na UnB. conheci pes­
soas admiráveis. e só vou 
k-mbrar um nome. vivo na minha 
saudadl': o velho Vicente do Rego 
1\1ont.eiro. "o invent.or" como o 
chamou João Cabral de Mello 
Nl't.o. art.ista que tenho vist.o 
consah'Tado em t.odos os museus 
do Brasil. e que pstava disposto a 
enriquecer as paredes de nossa 
t'eitoria com murais. que hoje 
seriam de valor enornle. O que 
nunca mais poderá ser feit.o! 
Estudantes. tamhém conheci. 
aqui. de valor. que. agora. for­
mados. já se est.ão notabilizando 
I'm suas carreiras. 

Sou um otimista. no que se 
rdere ao Brasil e a UnE. Mas. 
acontecI' que não sou otimista. 
lIf(Jnista. ou superficialmente 
rotariano: sou um otimista l.TÍ­
I ico. Acho que contamos com 
Illuitos valores positivos. Trata-se 
apenas. no caso específico da 
Universidade. de transmitir-lhe o 
ideal poético-poesia deriva-se de 
poesias. ação de fazer. A própria 
fisionomia do Brasil é um convite 
ao grandioso, ú transcedência do 
plano hom senso. Brasília cons­
titui·sl' a vitória deste ideal que 
ilarl'cl' condoreiro, mais está se 
patenteando do melhor realismo. 
/\, UnB I' Brasília devem impor. 
ou melhor. devem ser fiéis a este 
I'spítito. ., 

"Apenas para 

assistir aulas" 

~laria dos Ht.'médios de 
Freitas Melo. 25 anos. estudantR 
dp Publicidade e Audio Visual no 
lkpartamento de Comunicação. 
Nasceu no Piauí. morou em 
Pernambuco p Niterói. antes de 
vir para Brasília em 1970. 

Professora dt.' teatro no 
Curso Universitário. já participou 
de inúmeras peças em Brasnia. A 
última que dirigiu foi "A cons­
I rução dp -\ Itimário Pimentel! 

"Exisu' muita apatia na 
lInB. l\letade por culpa dos 
alunos. metade por parte da 
própria universidade que não se 
pn.'ocupa em criar condições para 
um bom pntrosamento. Os 
estudantes se sentem um pouco 
perdidos. quando aqui ingressam. 
inclusive por não conhecerem a 
própria estrutura fisica do prédio 
em que vão passar grande parte 
do dia. 

Poderia haver maior par­
ticipação em seminários. cursos 
de teatro, música, enfim. motivo~ 
que fizessem os estudantes virem 
mais vezes para a Universidade. 
Hojeem dia. ele vem apenas para 
assistir aulas." 

Agosto 74 pog 9---------------___________ CAMRJS 



", 

,-

\ 

Enfim 
m iá t enrala 



( ... ) 
Neste momento hÓ um casamento 

Porque hoje é sóbado 
Hó um divórcio e um violamento 

Porque hoje é sóbado.. 
Hó um homem rico que se mata 

. Porque hoje é só~do 
Hó um incesto e uma regata 

Porque hoje é sóbado 
Hó um espetóculo de gala 

Porque hoje é sóbado 
Hó uma mulher queapanha e cala 

Porque hoje é sóbado 
Hó um renovar·se de esperanças 

, Porque hoje é sóbodo 
Hó uma profunda discordôncia 

Porque hoje é sóbado 
. Hó um sedutor que tomba morto 

Porque hoje ~ sóbodo 
Hó um grande espírito-de-porco 

Porque hoje é sóbodo 
Hó !-Ima mulher que vira homem 

Porque hoje é sóbado 
Hó criancinhas que não comem 

Porque hoje é sóbodo 
Hó um pique-nique de políticos 

. Porque hoje é sóbado 
Hó um grande acréscimo de' sifilis 

Porque hoje é sóbodo 
Hó um ariano e uma mulata 

Porque hoje é sóbado 
Hó uma tensão inusitada 

Porque hoje é sóbodo 
Hó adolescência seminuas 

Porque hoje é sóbado 
Hó um vampiro pelas ruas 

Porque hoje é sóbodo 
Hó um grande aumento no consumo 

Porque hoje é sóbado 
Hó um noivo louco de ciúmes 

Porque hoje é sóbado 
Hó um garden·party na cadeia 

Porque hoje é sóbodo 
Hó uma impassível lua ch.eia 

Porque hoje é sóbado 
Hó damos de todas as classes 

Porque hoje é sóbada 
Umas difíceis. outros fóceis 

Porque hoje é sóbado 
Hó um beber e um dar sem conta 

Porque hoje é sóbodo 
Hó uma infeliz que vai de tonta 

Porque hoje é sóbado 
Hó um padre passeando à paisana 

Porque hoje é sóbado 
Hó um frenesi de dar banana 

Porque hoje é sóbado 
Hó a sensação angustiante 

Porque hoje é sóbado 
De uma mulher dentro de um homem 

Porque hoje é sóbado . 
Hó a comemoração fontóstica 

Porque hoje é-sóbado 
Oa primeira cirurgia pl6stica 

Po~que hoje é sóbodo 
E dando os trômites' por findos 

Porque hoje é sóbodo 
Hó o perspectiva 90 domingo 

POI que hoje é sóbodo, 

VINICIUS DE MORAES 



CRIATIVIDADE 

Porque 

hoje 
/ e 

sábado 
Numa iniciativa para acabar com a apatia, a 

Representação Estudantil do Depa rtamento de 
Comunicação instituiu a "Sala da Criatividade" onde 
os alunos poderiam se 'dedicar, aos s~bados, às 
iniciativas pessoais de caráter extra<urricular. O 
primeiro dia da nova sala fói 18 de maio e quatro 
depoimentos mostram seu indíce de "criatividade" 
em relação à apatia, numa visão gerardo que foi o 
campus da UnB naquele sóbado. 

SÁBADO. 18 DE JUNHO 
CAMPUS DA UnB. 

PEDRO CAMPOS 

Há uma preocupação geral 
na UnB em acabar com a apatia 
dos estudantes quanto às 
aI ividades extra-curriculares. 
Uma autoridade da Reitoria. por 
inspiração do ministro Ney 
Braga. da Educação. já anunciou 
a necessidade de se descobrir 
quais os motivos dessa terrível 
apatia que se abateu sobre o 
campus nos últimos anos. 

Alguns estudantes. por 
sua vez. manifestaram-se fran· 
campnte interessados em saber o 
guP (' a Heitoria propõe para 
acabar com a indiferença. 

Tomando conhecimento 
das novas predisposições o 
I )epartalllento dt> Comunicação 
passou a liderar . dentro do 
camnus . uma série de iniciati:vas 
visando' atrair os aluJlos para 
atividades extra·curriculares. 

~: lógico que não se trata 
dI' estimular o surgimento de 
atitudes ('onu'Stawl;as a fíltos ou 
a pl~soas. Isto seria a expressão 
dara dt, um posicionamento 
polil ico. Não é o que se procura. 
I)Of(-/ue não se pretende tanto. 

o objetivo é despertar no 
aluno o gosto por iniciativas de 
criatividade não necessáriamente 
presas ao currículo escolar. Levá· 
I, I <l Sl' interessar por uma 
colocação crítica em relação a 
divprsos assuntos não sugeridos 
pelos professores. 

Dentro dessa idéia. o Bloco 
de Jornal sugeriu aos alunos um 
Ipvantamenlo da situação atual. 
\ oma ndo·se o sábado como 
padrão dp aferimenUI para medir 
o "indip' dt, apatia" reinanu' no 
campus. 

A l'Scolha de um sábado 
t('1I1 sua explicação: há menos 
aulas .. os estudantes l'Stão mais 
livres - acredita-S(' . para se 
cledicarem a outras atividades 
como leitura expontânea. ensaios 
le t('lItro. conferencias. cinema. 

Corno aluno do Bloco. eu 
lamhélll fiz (I trabalho. 

Comecei o meu giro pelo 
campus passando vagarosamente 
p!'lo prédio da Heitoria. N~o vi os 
')odges pretos l'Stacionados à 
sombr.I •. dl' p~rtas abertas. 

't) que havia . às nove 
homs. mais ou menos • era o 
\ amx.!or de sempre. munido de 
,Sua \·assoura ·p acompanhado de 
de se J ('arrinho ('quilibrado 
vprticalmenl(' sohn' duas rodas 
a pl'nas. () honwm \ arria. in· 
elifl'rentp 

'-tuem l'ntra no campus 
(I('la alanll'da principal.' . logo 
"epois ela Heitoria ('ncontra li 

#,'Tarnado qut' circunda o 
Ht'Staurante li niversitário. 

Nas redondezas dn 
Bpstaurante está a hanca de 
rl'vistas l' jornais ondl' a turminha 
I radicional (Icotovelava-S!' para 
Il'r os principais titulos. Mas o 
"Jornal dos Esportes" ('rao foco 
das atençiies. 

Manchetes hem mais 
importantes. narrando a morte dl' 
:m pessoas duranu' uma explosão 
terrorista no centro de Dublin, ou 
(l l'nconl ro de Geisel com 
Stroessner. em Foz do Iguaçu. 
para assentar as hases da "ltaipu 
Centrais Elétricas SI A". era m 
IlH'nOS procuradas. 

Na barbearia ao lado· ondl' 
(l harheiro ('onhece todo mundo 
por "·conterrâneo". embora ele 
\pnha nascido "apenas nas 
Alagoas. - as portas ainda 
l'slavam fechadas. 

A cantina já abrira. e umas 
14 pessoas em pé. na frente do 
halcão. tomavam o seu 
·'pingado". ainda com olhos de 
sono." talvez por terem "rachado" 

noite anterior . l'ntrando 
madrugada adentro na 
Biblioteca. 

Saindo da área do 
Bl'stauranU'. n1(' cid ('onta que a 
B(lndeira da llnB estava hasteada 
"a-m('io·pau". l'\a Câm(lra e no 
Spnado essa nwnsagem é menos 
rara. Lil. todos são ilustres e logo 
S{' sahp quem foi que morreu. Eles 
não nos conhecem. mas nós os 
conhecemos. Aqui na Univer· 
"idadp. porém. o senso 
comunilário (' tão frágil qUl' 
l1in/-,'1.lém conhece ninguém. E ao 
Vl'r a Handeira " "a·meio-pau". 
nem sequer pude imaginar quem 
teria ll1orrido. como" ondl'? a quI' 
horas'? um colega? um professor? 
um funcionário? o quI' era? dI' 
onde veio? para onde ia? 

(Nenhuma resposta. 
'\I~nas a Bandeira nlUdam('nte 
"a·meio-pau". 

Fui para (l Bloco dos 
Correios. Tudo parado. As 
rl'J)lJrt IÇOPS ndministral ivas 
ahl'rtas "li meia porl<1" 

('lll'gando ao "Minhocão". 
notei o estaciOlwmentll lotado. 
mmo 1105 dias útl'is. Acontece que 
o projete) dt> elilllinar as aulas dI' 
"ahado ainda não l'slava ('m ('X· 

cução. Em alguns' ){'parlamentos 
'lá \1I('nos aulas. 1-:\11 outros o 
funcionamento 1.' nomlal. Isso 
c'xplica IXJrqul' o l'Stacionamento 
('stava cheio àqueht hora da 
l1Ill1lhã. sem qualquer sintoma de 
"apatia". 

Entrada ~orte. 
(IglollH'rava·sl' uma pequena 
lIlultidão· umas 200 pessoas· que 
lIproveitava (I último dia do pra· 
zo. inscrevendo·sl' para o 
\"estibular dt> julho. Uma fun· 
LÍonária nll' infomlOU qu. mais 
dt' quatro mil inscrições já haviam 
.. ido feitas. Tive l'ntão li 

curillsidadt> dI' multiplicar esse 
IlÚIlWTO pelo valor da taxa paga 
p<ll cada candidato: 4.000 x 134 

..")36.000. 

No nl'partamento dl' 
(', llllU nical,'ão achei a famosa 

"Sala da Criatividade" sem 
qualqupr indicio da própria: três 
ca\"alpll''' . desses que os 
('ngl'nlwiros (' os publicitários 
lisa m . ('om \ r['s copos imo 
hl'cilrllpnl{' dwios dl' lápis 
I\,inguélll ('riava. Niio havia 
ning1IÍ'IIl na sala. 

Mas. na sala 15 . final do 
corredor· sim. () "Exú" falava dp 
Ipalro "em altos hrados" (já dá 
para l'ntl'ndl'r) perantl' um grupo 
dI' ppssoas I ribalmente sentadas 
l'm circulo. no chão (amontoaranl 
ns cadeiras num canto) 

EIll outnl sala . . deparei 
com o·. professor f{ogério.::falando 
dl'liciosalllentl' sobrl' Luis Hui'iuel 
(' preparando um projetor para 
t>xihir "lIn Chien Andaloux" (um 
f'urla·llll'tragem de 45 anos (Itrás 
Illas \ ijo hpm bolado quanto difícil 
dI' pntl'nder. "Talvez pela "ex· 
ploração" de Salvador l>aH". 
('01110 salientou Rogério). 

() último lugar para medir 
fi h'fau da "apatia" nessa manhã 
dI' sábado era. agor<J. a Biblioteca 
Ct'ntral. para ondl' IlIP dirigi em 
sl·j . .'1Jida. 

tlllla fila dl' alunos, com 
livros aberlos nas mãos. esperava 
para tirar fotocópias. em frente do 
halc:io da SC'Ção dp Reprohrrafia. 
I A" prel,'o de ;'0 centav' i por 
púgina xprocada.) 

No Acervo Geral uma 
hihliole<:ári(l me infornlou que 
"IlOS dias dp sáhado o maior 
nltnll'rtl dI' alunos que frequenta a 
hihlio!l'Ca não 1.' da UnB e sim do 
(EtIH. UIW I' colégios do 11 
( ,rau. 

Alrás das "roletas" da 
I'nl rada. dei uma olhada nos 
IUIX!''' d!' telefones onde os 
;lpart>lhos estão pendurados há 
LIns seis meses e cuja utilização 
(>stá \'ooada por um aviso (de 
igual idadl'l: "em instalação". 
'\U111 dL'SS€s aparelhos a mão 
anônillla da espirituosidacle colou 
Ullla frase ... inlomática: .. 
"Estou mudo. e nem ligo!". 

Uma seção que nunca 
!lpixo dt' visitar quando vou à 
Hihliotpca aos sáhados (' 
dOlllingos t' a dt' Bio/-,rrafias. Lá 
t'nconlrei uma garota 
ral.lJúvellllenu' feia - de óculos . 
('om t'sse ar horrivel de intelectual 
C11l1bulantt'· folheando um \'olume 
sohre a "ida de (~nlda Ml'ir. talvez 
procurando . desinfomladamentc 

al/-,'1.ll11n relação t'ntre os traços 
dp Go'du {' n ordem para invadir. 
anteonu'm. a I'scnla de Maa Lot. 
qUl' resulou no Illassacn' de 
lTÍanl,'as inocentt'S. 

I' .. ssavum poucos minutos 
da" lOhatl quando acabei de fa­
Il'r IlIin~as anotaçilt.'s ~obre "o 
... úhmlfl no campus da UnU" . 

As conclusões ficam a 
('rilem) dt' {'ada um . 
n'lnl ivall1enu' oc'orrencia da 

.:Ipntia". 
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UnR. sábado de manhã. 
Há quem maldiga do 

Il'mpo bom qde faz lá fora. na 
impossibilidade dI' queimar-se ao 
Sol generoso que, se oferece 
illultilmenll' atrm'és dos /-,Tfandes 
('spaços \'azios ela arquitetura 
Il1odprna. 

perguntas e professores 
perguntaram-sp a quantas 
perguntas mais teriam que 
responder. Um dia em que houve 
S0n1S0S ou simplesmente "bons 
dias" e "ois". É~ um dia qualquer 
que poderia ser segunda ou sexta. 
P. entretanto. é sábado. 

Ilá quem lamente estar em 
aula quando o corpo pedp cama 
api>s a noite mal donnida por 
causa da cervejada numa an­
I pcipação do fim·dp-semana. 

Um sábado. por acaso. de 
Sol. Por acaso porque em muitos 
out ms sábados () céu esteve 
cinzenul p pesado e o vento trouxe 
I. frio que arrepiou os pelDs até 
dos mais corajosos. E então 
houve quem maldissesse a sina e 
quem I>pm dissesse a sorte. pois a 
universidade funcionou. 

Rogam-se pragas 
também elevam-se preces 
agradecendo por mais uma 
oportunidadi' dI' estudo. o que não 
havia na pobreza do lugar de 
origi'm. 

A universidadl' func;{)l:i\. 
Talv(';~ com menor intensidadf' do 
que funcionou durante LI semana. 
mas, sem dúvida. com maior 

.. ··sfoq;o já I>pla necessidadp do 
W dl'scamm. 

I:: um dia corno outro 
qualquer em que alunos fizl'ram 

David Rl'nauit. 21 anos, ao 
assumir a presidência da 
I(ppresentação Estudantil do 
I )epartamento de Comunicação. 
"l'ntiu que "as pessoas não se 
r('unial11 para fazer nada. e não 
luziam nada ". 

A instituição da "manhã 
dp I riatividade" aos sábados, 
"l'prP8l'ntou uma tentativa de dar 
;'118 alunos a oportunidade de se 
n'ururem, conversarem. e fazereln 
.11/-,"UllIa coisa em conjunto. 

David reconhece que, em 
prinl'ipio, a tentativa fracassou, 
1".1<' t' Ixra melhores resultados 

11 próxuTlO semestn>. que, por 
'I,i" tN aulas aos sábado.". per­

I itira 11 aior participação dos 
,lunlL" 

~ Representação 
I studantil reservará salas paro 

Funcionários. professores. 
a lu_nos. lajes de concn-to cada 
qual com sua função, juntos. até 
'llpsmo sábado. quando muitos 
("Jdadão~ já fizeram malas e se 
logaram frenéticos nas estradas 
alimenlando sonhos à procura de 
aventuras nas excursões dos fins­
de-semana. 

palestras. música. pintura, teatro 
l' outras atividades. e fará uma 
ampla divulgação em toda a 
Universidade paro que a ex­
periência não fique restrita 
apenas ao Departamento de C0-
municação. 

Como a Universidade não 
poderá oferecer todo o material 
necessário para as diversas 
atividades. cada um deverá 
trazer. inicialmente, seu próprio 
lIlatRrial. David acredita que iSSD 
não representará um obstáculo, t' 

('''pera (·onseguu. com essa 
iniciativa, um relacionamento 
mai ... direto entn> os estudantes 
da" vários departamentos. Espera 
(onsel-.'llir, como ele mesmo diz, 
"que a<; pessoas participem mais. 
I' ,,{' conheçam melhor". 

"Para quem gosta de criar, 
a sala 5 do Departamento de 
Comunicação estará à disposição 
de todos os sábados a partir do 
dia 11. Traga material e mostre 
serviço." 

Este cartaz, pobre em 
imaginação. com erros de por­
t ul-."Uês, não conseguiu o seu 
intento: sábado último a sala 
cinco permaneceu quase vazia: 
Apenas três estudantes batiam 
máquina e nada de novo. 

A criatividade não estava 
na "Sala da Criatividade" e sim 

'na última do corredor de onde 
partiam os gritos teatrais do Exú. 
(Até hoje não sei o seu verdadeiro 
nome e acho que poquissimos 
sabem). 

O De"partamento de 
Comunicação possui, aliás, e acho 
que l' caso único na UnB, vários 
personagens permanentes. Exú é 
uma j...'Tande figura desta "fauna" 
pitmescu. Nordestino. sotaque 
'carregado, extrovertido, in­
teligente. ajttda nas aulas de 
teatro. f~ um artista. 

I\io que seria um exercício 
de t patro do curso regular, Exú 
berrava na última sala do 
corredor euja ~;uperlotação ex­
plicava o esvaziamento da sala 5. 
Em frente à sala já se achavam 
perto de 20 pessoas que, apesar de 
interessadas. não entravam. 
Ficavam à espreita. Exú, vez por 

Sáhado. Mais um dia na 
semana. O último, é verdade, no 
entanto mais. um. ~luita gente 
acha que não. Teima que é 
diferente. Gente nova que está 
agora fazendo mais uma escolha 
na vida. Jogo de conflitos. Como 
estp sábado é decisivo. e 
definitivo~. Quando a gente é 
cria nçu passa tanto tempo 
(lensando no dia em que este 
sábado vai chegar... Tantos 
sonhos estão dentro dele ... Todo o 
nosso futuro. dizem 

Sábado. Um dia qualquer. 
!\luita gente não pensa assim. A 
fila já não é tão grande como nos 
outros dias. O futuro a gente tem 
que g-arantir ·no principio, no 
presente. Filá para inscrição de 
vestibular Caras preocupadas. 
Caderneta de poupança, in­
vestimento garantido. 

outra, agredia o pessoal aos 
gritas. Gritou a palavra 
"fofoqueira" para uma estudante 
(que ficou toda vervelha) e o 
pessoal da sala começou a fazer 
coro acompanhando-o no grito 
que se repetia: "fofoqueira". A 
estudante saiu e foi embora. 

Dentro da sala seis moças 
e CinC5) rapazes pareciam até 
uniformizados. Usavam roupa 
"unisex": todos de calças tipo 
blue-jeans e camisetas de malha, o 
umbigo de fora. Menos um rapaz:. 
camisa de tergal ... destoando. 

Os gritos· como exercício de 
pmpostação de voz, só fun­
cionavam com a liderança do Exú. 
Ninguém mais tomava a 
iniciativa de gritar ou fazer 
qualquer -outra coisa. 

Agora ele pedia um 
voluntário para encenar no meio 
do circulo de pessoas. Mas 
ninguém se apresentou. Exú 
escolheu então uma das moças, a 
mais bonita. 

Dentrfl da roda as 
apresentaçeles foram um fracasso. 
Ninguém "se soltou". apesar do 
pxercicio de relaxamento que se 
fez antes. 

No Departamento de 
Arquitetura. outro cartaz 
anunciava vários curta-metragens 
que seriam exibidos às nove 
horas. Filmes bem atuais sobre 
Niemeyer. Le Corbusier e cidades 

Vestibular não é assim. A gente 
(lensa que é mas não é. Engano 
puro. Enquanto a filha diminui 
também o número de alunos que 
apareceram na universidade num 

dia de sábado. Porque hoje é 
sábado, dizem os professores, ,DS 

alunos deviam vir mais cedo pra 
aula p ficar até mais tarde. Afinal. 
ninguém trabalha, hoje é sábado. 
Mas porque hoje é sábado. as 
pessoas querem descansar, e os 
professores. que são pessoas. 
também querem. Não aparecem 
ou chegam atrasados. Culpa 
deles? Não. Nossa? Gra, que 
bobagem. a culpa é da folhinha ou 
talvez da Biblia que diz ser o 
sétimo um dia de descanso. Quem 
mandou começarem o calendário 
com domingo ... ? O resultado foi 
esse: o sétimo dia é sábado Lei é 
lei (' todo mundo obedece. 

inglesas. Entretanto a sala de 
projeções ainda estava fechada às 
9h3Om. 

Nas paredes viam-se 
pendurados vários trabalhos dos 
alunos de PEU-lll. Ninguém 
estava interessado neles e alguns 
cartazes do trabalho já caiam pelo 
chão. 

No auditório de música 
alguns estudantes ensaiavam. 
Um grupo. no gramado em frente, 
brincava de capoeira. Alguns 
tentaram assistir ao ensaio de 
música mas não foram bem 
recebidos Pelos professores que 
preferiam silêncio absoluto. . 

Nos arredores, sentados 
pelo gramado, alunos de Oficina 
de Desenho trabalhavam ao ar 
livre. Cada um procurando 
retratar um ângulo da paisagem. 

O auditório Dois Can­
dangos estava lotado: Curso de 
Estudos Brasileiros. .de 
frequência obrigatória. Não se 
pennitem atrasos. Alunos que já 
fizeram a disciplina são fiscais 
que atuam com muita eficiência. 
prestando atenção e çontrolando 
entrega dos formulários de 
frequência. 

O tema era Preconceito 
Hacial. mas o conferencista 
apenas comentou longamente o 
filme que seria exibido. um bom 
filme sobre a época dos escravos. 
com tomadas no Senegal. 

Ninguém aparece no sábâdo. As 
menininhas - vão ao 
cabeleireiro. Os garotões vãe 
consertar a máqúina porque, 
afinal de contas, hoje é sábado. 
Dia de fazer barulho na rua. 

Talvez a melhor coisa que 
tenha sido feita no sábado seja a 
criança. Melhor dizendo, a criança 
pm visita à Universidade. 
Sábado dia da criatividade. Sala 
5. Todo mundo e cada um em 
liberdade quase total. Crianças 
em volta brincando e tomando o 
:.mhiente mais livre. Porque hoje 
é sábado as criançás visitam o 
Departamento. Por que não fazem 
isto todos os dias? São tão 
bonitas, as crianças. 

E quer saber de uma coisa? 
,Já que hoje é sábado, vamos 
esqupcer tudo isso e tomar uma 
cervejinha no Beirute? 
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V ALDOMIRO LUIS DE SOUZA 
Matícula - 07378/74 Administração 
20 anos'de idade 

\ aldullliro "'K~IU à Rrusnia. 
lia duis an()~', \' .. io du Piaui. Mais 
rrl·I·ilWt1len .. ·. dI' uma pequeno 
t"idad,., chamada \nfÓC81. Em sua 
ba~l1I. ,.~. I roux~ todas as 
esperanças I" o;onhos acumulados 
durant(· anos, Durante dezoito 
anos. 

I .. ~ ('!TI \nJCÍcal. todo o dia 
8Cf1lt1.f'Cia o n~mu, Ainda dto 
,,~. !õftfu em campo para 
hu8C8r fi ,..'8do. tif. pai. Ajudava-o 
no trabalho da f8Zl'nda tirando 
leit«· das \'acas. No curral. 
rnquanto st' l'SQuivava da 
rabanada da vaca patema. ele 
matutava. Itensava muitas 
('oisa~, I ndusiv('. sair clalí. 
cmhecer outmll ~. Sm pai, 
pmprietário de cen:a de tl'e!ientas 
('8beças de' gado. cnrno que para 
não fugir ao convencional. 
também lIIl preoc:upwa com o 
futun' do filho e ac:abou man­
dando.o ... Tensina. cmsar o 
Científiro. AIénHIo ~do 
('oIéRio. II'IItIIdav.Ibe -Ct$ 60.00 
por mia. o batdanI.f>. para ron-
8el'V1II' 8IIJU qIIIP't.O ... Casa do 
JtÃtUdllnte. comer e • veIl em 
(ptndo ir ao CÍDI!mL 

Sua gritnde chanq. surgiu 
1101" inten'nátio de .,.,.. tio. t.amIiem 
pia0 .... ~ cp também. ck' 
muito. pensar, tenftinnu se 
muct.ndo .,.... Mmas oade 
.. ".... _ vida" • .-bou eleito 
........ fedInL 

Tra&iIIo pejo tia clepltl.8do. v........, ......... V ...... . 
Hu8 ~ ··fui ... poiftda 
e~. Para ...... r o 
rlIDcp ...... c.un. ajâda de 
................... ~Iá 
.......... dIIM~o 
...... ~e.....,o 
......,~ ....... 
~ ... *",,~. 

~=~=': .... ::I· 
"Wd 

I ('ntutiva..,. l'OJ18efCUiu finalll1l'nt.e 
illj..'Tl'SSUr na UnR. 

Enquanto os gabaritos não' 
Ih" eram favoráveis. com muil.f, 
sacrifí,·io. (·Ie (.'onseguiu fazer um 
{"U,,-,o de programação de com­
pu~dllres. no INESA, Agora. 
Valdomirll já sabt· "que 
Wut.ergatefoi por que Nixun U80U 

dinheiro ilegal pera comprar voto 
I' se eleger". e 'que "tudo aqui é 
diferente". 

Pela manhã. chega cedo na 
llniwrsidade pera 88 aulas de 
Inglês. IMe. -IS. LP. e Educação 
.. 'ísfca. Neste horário. quando nio 
Me t'JlContra fmqii;mtando uma 
dessas matérias. está na 
Hiblioleca. Mora na casa do tio e 
almoça no restaurante da UnH. 
Seu grupo de amigos, ~_ a 
-alguns ~ da UnB. mas 
lJI88e nunca 88Í. Prefere-ficar em 
casa __ nele. asaistindo 
futebol pda n. c-.t. ~ para 
• mesmo. ~" UltimaJnepte. 
,J,.,VJ.'% em quando. ajo4(l o tio .. 
Câmara coIoéImdo em .dia a 
,"OI"I'e8POIldên do déitondo. 

Sem rodeios. ele afiama .. 
.. ido "aempre um CDF". DO" i 
pk>nament.c· justificado Pele J...... número de horas qae 
dedica ao estudo. Mas. 
,'l'lpl!Ci8c:amea&e. .como chegou a 
~. aoes&udo _ ........ 
....... cu ....... Sem contar o 
t.diiI. normal das aulas e o 
I ......... que ...... J)ihtiptec:a. 
.... estuda mais tds horas 
I~ 

. t:. mesmo tendo earaado o 
I fo:SA. está ........ ~ Vwe 
doM (~ aro.oo- qar .. ira1ió. 
nIIR nwiI.o~,Ibe""'", .... 

Um nordestino 
de Angical 
para Brasília 

"Foi uma porrada enorlile" 

t. 



"É preciso que 

se defina o 
Diagnóstico 

que se 

quer 

dizer com 

apatia" 

CAMPUS - Na sua oplruao 
atividade~ extra.curriculares 

a nema. teatro. televisão. música. 
• squisas diversas etc) são úteis à 

formaçiio do aluno universitário? 

MARIA INACIA - Sim. 
CAMPUS - Nesse caso. quais as 
at ividades que gostaria que 
fossem estimuladas dentro de sua 
área (Psicologia)? 

MARIA INACIA - Cinema, 
Teatro, enfocando aspectos e 
fenômenos psicológicos e psico­
sociais. por exemplo . 
CAMPUS - Admite a ocorrência 
de " apatia" nos meios urúver· 
sitários. conforme reconheceu o 
lI,linistro da Educação ao visitar a 
l ;nB'! 
MARIA INACIA - Posso 
reslxmder com uma pergunta 
prpliminar: - A QUE SE 

Quem 

~ria In6cia d 'Avila 
Neto, tem 31 anos, é 
casada e tem um filho: 
Chefe do Oepar­
ta.,.nto de Psicol ogi a 
da UnB desde agosto 
de 1972, ela é gra­
duada em Psicologia 
pela Universidade Fe­
deral do Rio de 
Janeiro 16 tendo 
estudado na Sorbon­
ne, onde _peciolizou-

/? e. 
se, a nível de Mestra­
do e Doutoramento, 
em Psicologia Social 
Cínica e Psicologia 
Soêial. 
Atual mente ., contra­
Ie concluindo tese so­
bre " A personalidade 
autoritário - O autori­
tarismo e a modalida­
de de mudança das 
atitudes face o doente 
mentar'. 

Diríamos que essa apatia 

. não nos' preocupa ... 

aparece universalmente, 

sob forma cíclica. 

HEFEHE essa "apatia"? Para 
admitir que PIa exista é preciso 
que se defina o que se' quer dizer 
com "APATIA". Como pstá 
defirúda. o objetivo da enquete é 
iusl<.lmente. ao que parece. que 
cada um a defina ou. talvez. 
assuma sua existência. 

'Poderíamos. primeiramente. 
perguntar como psicólogo social. 
<;p ess" "apatia" seria sinômmo de 
"CO\iFOHMISMO". Se en· 
caranllOS o problema como tal. 
de\'eríamos estudá·lo em função 
das atitudes dos indivíduos face 
ao J.,rnJIXl. ou mais precisamente 
às normas. papéis e expectativa 
do seu grulXl, O assunto é. aliás. 
tratado éxaustivamente no livro 
de Charles Kiesler publicado em 
1969 soh o título dt' "Conformity" 
(traduzido I'm 1974), Os ex· 
perimentos ali relatados incidem 
sohre dois aspectos 
psicologicamente diferentes nas 
atitudes dos conformistas: 
.. olwdiêilcia ex terna" a 
"aceitação íntima", isto é. poder 
haver "obediência" às normas de 
l-,rnJpos p "aceitação Íntima", 

Da mesma forma que 
perguntamos "apatia em relação 
a qui;?" - perguntamos "con· 
formismo em relação a quê?" A 
tPOria do poder social de French p 

Hal>en. dois psicólogos. define o 
"poder" como "o grau em que 
Ulll6l pessoa ou /.,rnJpo podem em 
detemúnada situação influir nas 
opiniÕt·s ou no comportamento de 
outra que recebe a influência". 

I)('ntro do mesmo campo de 
interesse. mas numa perspectiva 
diferente. vamos encontrar o 
trabalho do psicólogo social 
francês Max Puges. que estuda as 
relações entre os "sentimentos 
coletivos" l' as "t'stru turas 
S()('laIS Para ele "toda 
organização social repousa sobre 
sentimentos vivenciados no aqui e 
agora - experimentados unam. 
Ill('ment;e l>elos seus membros 
'num dado momento. nascendo do 
encontro deles e modificado por 
pIes". Verificamos aqui que a vida 
afetiva dos l-,rnJpos se polariza em 
função dos papéis sociais que 
fomlam a estrutura desse grupo, 
Mais uma noz reencontramos o 
mesmo tema em Pa~s: "A 
função da estrutura de auteridade 
(ou poder) f. propor aos membros 
da organização. figuras nas quais 
possam S(' alienar. às quais 
possam ~ identificar. que possa 
servir como objetivo comum pa"!l 

os sentimPntos de hostilidade' e 
amór possessivos. ex· 
!){'riml'ntados coletivamente", 

() trabalho dI' Pages é ex· 
tenso. mas poderia (Iucidar 
al/,,'un<; aspectos quI' pemlanecem 
ohscuros na questão, Poderíamos 
(('ntar resunúr. dizendo que em 
todo grupo a função das 
e~t ruturas. Il)ais do que deter· 
minantp das hierarquias p papéis 
a serelll despmpenhados. tem unia 
lu n~'ão defensiva. para os 
1llt'llIhros do próprio /-,rnJpo, sendo 
dppositárias das suas fantasias 
inconsl'Íentes, Examinando. por 
(·xemplo. dp perto o núcleo de 
conOito" PI11 diversas l'mpresas P 

indústrias. I'le verifica que os 
con f1it os ex istentes entre 
dirigt>ntps l' subordinados são a 
tradução de conflitos psicológicos 
intprnos pXlwrimentados por 
todos os nwmbros, qualquer que 
'-l'ja o "eu papel ~entro da~ 
est rutura (empresa), Entretanto. 
os papéis que representam a 
rplaçã/l ou estrutura dt' 
autoridade constituem como ele 
hpm defirúu. uma espécie de tela. 
que se interpiil' entre as rela~ões 
:lin'ta" do 1lll'lllbros dt' um grupo, 
Elp rt'J)rt'senta um sistema de 
defesa para o próprio grupo. na 
1l1('<Üda em que mascara a imo 
possihilidadl' dI' cada um de 
('stalwlecer uma \erdadeira 
(,(lI11urúdadl' ,Por medo de fazê-lo 

diz ainda Pages, 
Estudando o problema. o 

psicanalista (;I'rard \kndel em 
SI'U livro "CriS(' das (;eraçõcs". 
admite três correntes entre os 
jovens de hoje: "os inovadores", 
"os art'aizantes" e os " nihilistas". 

Os primeiros "são os que 
desejam trabalhar por uma 
1l1Odificaçãn da sociedade 
preservando os \'alores e guar· 
dando o que pode t' dew ser 
('onser\'ado da herança sÓ(:io­
(ultural", 

()~ <;egundos . "I>ermanecem 
ligados a arquptipos. tal como os 
hippies". profundamente 
rt'grt'ssi\'o~ t' utopistas. cn'ndo na 
hondad!' original do homem t' que 
"a so<.'iedadt.' é ullla flor carní. 
,:ora". 

,Os t~rceiros contestam todos 
os \ alores t'xistentes. 

Para \1t'ndl'!. contesta·se e 
"pi'lI'·st'. fundamentalmente. a 
uma sociedade tt't."noc:rata. onde a 
\láquina psmagaria o Homem. 
Sornl'ntt' () quP chamou de "('o-

, Educação'·, l' não "Auto· 

... três corren tes 

entre os jovens 

de hoje: 

nihilistas . 

inovadores, 

e arcaizan tes 

Educação' - quI' considera uma 
utopia - levaria os jovens a 
estabelecer os modelos de uma 
sodedadt' do futuro. tomando 
\'I'rdadeiramenu., adultos os que 
J!t'rmant'(:em infantilizados pela 
"\llil'·Súcio·TecnoIÓgica·Todo. 
I'oderosa ". Aqui. mais uma vez. 
rP(()marial11os a dicotomia que 
"P'l(' os /-,rnJIXlS dt' jovens alunos 

subordinados ao de professores 
I (,(lricam( ·nt~·. os detentores do 

sahl'l profissional ou da 
"autoridade", 

Hesumindo. diriamos que 
('Ssa "apatia" não nos pr~upa~ 
particulamwnu." S('não como um 
Ipnônwno ao n1Psmo v tempo 
psimlógico p s()('ial mais amplo. 
qUt· SP passa I'm todo grupo 
hUllla no l' aparece, univer. 
salmente, sob ronna cíclica. 

Ati! que ponto não estaremos 
criando - ou fortificando -
barrpiras psicológicas já 
I'xistt'ntes pm nós. enfatizando 
tais problt'mas'! \lão estamos. 
ahsolut amente. invalidando esta -
1'11(IUt'tl', Illas dentro ae uma 
pt'squisa mais rigorosa este 
questi()1'Iário poderia ser chamado 
d!' "indutor", Minha preocupação 
i, tanto maior quando verifico que 
há I'\idt'nte associação do 
fl'!1ll111enO "apatia" com o in· 
t prl'ssp na mstauração de 
atividades que são denominadas 
"ext ra·curriculares", Como 
tendi>nl'ia. ou bem elas vão se' 
lornal urna t'xtensão das 
"curriculares" - por defimção -
ou bt'm serão simplesmente 
lúdicas. e pouco acrescentarão a 
seus p<lrt icipantes. contribuindo. 
aleatoriamente. para melhorar 
sua "apatia. Por 'que não par. 
ticipar então dos' trabalhos dos 
rampi avan~'ados como atividade 
dt' rotina'! Levar e testar sua 
('ont ribuição profissional. 
t'Onht'(.'endo de perto os problemas 
do nosso quotidiano nacional que 
nã.. podt' deixar ninguém 
·'apático". mas com vontade até 
dt' ajudar a solucioná· los, 

,\té que Ixmto não e.<;tamos 
dt'sejando uma t'strutura 
fi!' grupo paternalista ou ma. 
temal,ista que nos dá tudo e 
lamhém nos infantiliza, mas ao 
mesmo tempo desculpabiliza pela 
nos.'>a omissão (ou "apatia"), 
deixando a culpa de todas as 
m<li'A'las que nos cercam a "t!n. 
tidades quase míticas. corno o 
SISTEMA, a MÁQUINA. a 
TECNOLOGIA etc ... etc ... ? 
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ASSEMBLEIA GERAL 

Você, tranqüila e silenciosamente, se encontra com a 
ffile gência do mundo, para estudar, 'informar-se ou, 
simplesmente, pensar. Uma assembléia de 220 mil livros e 
você. 
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